
 

 

FLUXO DE ATENDIMENTO AOS CONTATOS DE CASOS  SUSPEITOS E CONFIRMADOS DO NOVO CORONAVÍRUS (COVID-19)-
REVISADO EM 31/03/2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

  

 

 

 

DEFINIÇÃO DE SRAG: Indivíduo de qualquer idade, com síndrome gripal e 

que apresente dispneia ou os seguintes sinais de gravidade:  

• Saturação de SpO2 <95 % em ar ambiente. 

• Sinais de desconforto respiratório ou aumento da frequência respiratória 

avaliada de acordo com a idade. 

 • Piora nas condições clínicas de doença de base. 

 • Hipotensão em relação à pressão arterial habitual do paciente.  

Ou 

 • Em crianças: além dos itens anteriores, observar os batimentos de asa de 

nariz, cianose, tiragem intercostal, desidratação e inapetência. 
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DEFINIÇÃO SÍNDROME GRIPAL: paciente com febre de início 

súbito (≥ 37,8°c ) mesmo que referida, acompanhada de tosse 

OU dor de garganta E pelo menos um dos sintomas: mialgia, 

cefaleia ou artralgia, na ausência de outro diagnóstico 

especifico. Crianças < 2 anos: febre de início súbito e sintomas 

respiratórios: tosse, coriza e obstrução nasal), na ausência de 

outro diagnóstico especifico. 

 

INTRADOMICILIAR 

ASSINTOMÁTICO 

 

SINTOMÁTICO 

 

AVALIAÇÃO 

CLÍNICA 

AVALIAÇÃO CLÍNICA 

SINAIS DE 

AGRAVAMENTO 

SEM SINAIS DE 

AGRAVAMENTO 

ISOLAMENTO 

DOMICILIAR POR 

14 DIAS 

 

INTERNAÇÃO 

HOSPITALAR 

ISOLAMENTO 

DOMICILIAR POR 

14 DIAS 

 

SINTOMÁTICOS 

 

MANTER SUAS 

ATIVIDADES 

DIÁRIAS. 

SINAIS DE 

AGRAVAMENTO 

SEM SINAIS DE 

AGRAVAMENTO 

ISOLAMENTO 

DOMICILIAR POR 

14 DIAS 

 

INTERNAÇÃO 

HOSPITALAR 



  

IMPORTANTE: 

CUIDADOS NO DOMICÍLIO 

 Não compartilhar alimentos, copos, talheres, chimarrão, toalhas e objetos de uso pessoal; 

 Evitar tocar olhos, nariz ou boca; 

 Lavar as mãos várias vezes ao dia com sabonete e água, ou usar álcool gel, principalmente depois de tossir 

ou espirrar; 

 Não receber visitas enquanto os sintomas persistirem; 

 Enquanto permanecer com sintomas respiratórios, deve usar máscara cirúrgica ao sair do seu quarto e trocar 

a máscara sempre que estiver úmida; 

 Na ausência da máscara, proteger a boca e o nariz ao tossir ou espirrar com lenços descartáveis (ex: papel 

higiênico, papel toalha, guardanapo ou lenço de papel); 

 Ficar em quarto sozinho (se possível) e mantê-lo ventilado; 

 Sair de casa apenas em situações emergenciais. Ao sair de casa, sempre colocar máscara cirúrgica. 

 Se houver piora dos sintomas, procure o hospital de referência. 

 

 


